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CAPA 
Diretoria Executiva da Lar recebe de forma 
simbólica os primeiros exemplares do livro 
“60 anos, 60 vozes”

Quer participar da próxima edição da revista da Lar? 
Poste uma imagem relacionada ao Agro e marque a Lar 

Cooperativa Agroindustrial no Instagram.

@larcooperativa       @laragroo¤cial

Erica da Silva Viana, associada da Lar de Medianeira (PR), 
realizou uma fotogra¤a das aves de corte em seu aviário. 

Alesandro Parise, associado da Lar de Santa Terezinha de Itaipu (PR), 
registrou sua lavoura de soja.
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Nunca ouvimos tanto esta palavra, que soa tão agradável em nossos ou-
vidos, como nos últimos tempos. 

Temos que ser resilientes para que um governo ruim passe, para que che-
gasse de uma vez por todas a gripe aviária para testarmos a biosseguridade 
da nossa pecuária, para que o nosso time não caia, para que recuperemos a 
saúde, para que superemos as di¤ culdades, inclusive com perdas materiais 
ou de vida de pessoas queridas. 

A Resiliência exige adaptabilidade e ação, mas tem que vir de dentro de 
nós, com convicção. Aí sim, saberemos acreditar e ter fé de que somos ca-
pazes de fazer as coisas e inspirarmos pessoas, mesmo que as diferenças 
com mais privilegiados ou empresa aparentemente mais fortes, não são 
desvantagens. Temos que olhar para dentro, encontrar nosso caminho e fu-
gir de narrativa que vitimizam. 

Temos que ter em mente que o que temos e somos sobrepõe-se ao que 
não temos e não somos. As diferenças que são desvantagens, ao contrário 
nos dão força. 

Os mais fortes e os mais privilegiados, mas seja o que for, não tem o que 
temos, não sabem o que sabemos, não tiveram as experiências que temos 
e não inspiram como somos capazes de fazer. 

Temos que ter ação, tomar decisões, como temos tomado e não pousar 
de vítima. 

Lembremo-nos do que temos, que seremos capazes de fazer crescer, 
mas precisa convicção. 

Assim, veremos que os governos ruins passam, 
nosso time melhora, nossa saúde melhora e as 
ameaças que chegaram foram superadas, como 
superamos nossas perdas. 

Precisamos criar um propósito, persistir no nos-
so foco, para criar impacto no trabalho e na vida. 

Só há um caminho, o aprendizado contínuo, a 
rede de contatos criados e cultivados com humil-
dade, ética e con¤ ança. 

Vamos nos preparar para ter sorte, que Deus nos 
ajudará, por que o melhor está por vir. 

Resiliência
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Lar Cooperativa inicia nova fase 
ao ingressar na piscicultura

Após construir uma história sólida na pro-
dução de grãos, frangos e suínos, a Lar Coo-
perativa Agroindustrial inicia um novo ciclo em 
sua jornada de 61 anos ao ingressar na pisci-
cultura com a inauguração da UIP (Unidade In-
dustrial de Peixes), realizada no dia 1° de abril, 
em São Miguel do Iguaçu, região Oeste do Pa-
raná.  Essa expansão reforça o compromisso 
da Cooperativa com a diversi¤cação da pro-
dução e a geração de renda para associados, 
funcionários e o desenvolvimento da econo-
mia regional.

“Quando a Cooperativa iniciou na avicul-
tura, há 25 anos, começamos com um projeto 
pequeno e hoje somos a terceira maior em-
presa de abate de frangos do país, com a mar-
ca de mais de 1,1 milhão de frangos abatidos 
diariamente. Na piscicultura não será diferen-
te, porque a Lar sempre entra em uma ativida-
de pensando o melhor para seus associados e 
funcionários”, evidenciou o diretor-presidente 
da Lar, Irineo da Costa Rodrigues.

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

Unidade Industrial 
de Peixes

CONHECENDO A LAR

Embora a unidade, agora denominada 
UIP, já estivesse em funcionamento há cinco 
anos, sob gestão da Frimapar, sua aquisição 
por parte da Lar Cooperativa representa um 
investimento estratégico no promissor mer-
cado de pescados. “A Frimapar deixa um 
legado, primeiro de qualidade e depois de 
conhecimento na atividade. Dois pontos que 
serão incorporados pela Lar através do com-
promisso e credibilidade que construímos 
com os produtores, funcionários e fornece-
dores, além dos clientes. Estamos felizes que 
a unidade vai estar em boas mãos e pronta 
para escrever uma nova história”, descreveu 
o empresário e antigo sócio-proprietário da 
Frimapar, Adelar Marafon.

A Lar Cooperativa o¤cializou a aquisição da 
estrutura em 14 de fevereiro de 2025, informa-
ção amplamente divulgada por meio de nota 
conjunta com a Frimapar. No entanto, o iní-
cio o¤cial das atividades na unidade ocorre a 
partir de 1° de abril de 2025. Nesse período, 
a Frimapar industrializou o Filé de Tilápia Lar 
sob contrato comercial, produto já disponível 
no mercado. Com a inauguração, a Cooperati-
va assume integralmente todo o processo pro-
dutivo do produto.
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SOBRE A ESTRUTURA
A UIP opera atualmente com 98 funcioná-

rios em cinco dias da semana, com capaci-
dade para abater 12 mil tilápias diariamente, 
alcançando uma produção mensal de 60 to-
neladas de produto acabado. Para 2025, a Lar 
planeja investir, além dos valores já aplicados 
na aquisição da unidade, mais R$ 5 milhões 
no local, visando um aumento na capacidade 
de abate para 15 mil tilápias/dia no primeiro 
trimestre de 2026, totalizando 110 toneladas 
por mês de produto acabado. Para atender 
essa expansão de produção e otimização do 
abate semanal, serão necessários 180 funcio-
nários em operação na indústria até o segun-
do semestre de 2026.

“Essa indústria representa um sonho anti-
go para São Miguel do Iguaçu, agora poten-
cializado com a chegada da Lar. Agradece-
mos à Cooperativa por acreditar em nosso 
potencial, e o poder público estará à dispo-
sição para oferecer todo o suporte neces-
sário ao desenvolvimento dessa e de outras 
atividades já consolidadas que tornam o mu-
nicípio um exemplo no setor agropecuário”, 
destacou o prefeito de São Miguel do Iguaçu, 
Boaventura Motta.

A cerimônia de inauguração da UIP contou 
com a presença de dezenas de convidados, 
entre eles, autoridades municipais e regio-
nais, além de lideranças da Cooperativa, as-
sociados, funcionários, integrantes e repre-
sentantes de entidades e associações ligadas 
ao agronegócio.

FORTALECIMENTO DA PISCICULTURA
Além da UIP em São Miguel do Iguaçu, o 

planejamento estratégico da Lar Cooperativa 
inclui a construção de um novo frigorí¤co de 
peixes em Missal (PR), com capacidade para 
abater 420 mil tilápias por dia. O projeto será 
entregue em duas etapas, sendo a primei-
ra delas entre 2027 e 2030 com o início das 
operações. Já a segunda fase será entre 2032 
e 2035 com a otimização de processos e am-
pliação do abate.

Também está previsto a construção de uma 
fábrica de ração para peixes e uma estrutura 
completa para o processo de alevinagem. A 
Cooperativa também deve investir em estudos 
para desenvolver a genética dos peixes que 
serão entregues aos produtores visando o me-
lhor aproveitamento da espécie.
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NOVA
MOLÉCULA
REVYSOL®

N O V O  F U N G I C I D A

Keyra®

O controle de doenças na lavoura sempre é um grande 
desa�o. Mas pode ser ainda maior no �nal do ciclo,
quando as ameaças colocam em risco todo o seu 
investimento. Pensando nisso, a BASF lança um novo 
fungicida desenvolvido especialmente para as últimas 
aplicações da soja. Keyra®, da BASF, é um fungicida 
completo, com a nova tecnologia Revysol® combinada
ao Fenpropimorfe, que proporciona amplo espectro
de controle. 

Chegue ao �m da safra com um Gran Finale: 
a solução mais poderosa para o �nal do ciclo 
agora você sabe qual é.

|||| AMPLO ESPECTRO DE CONTROLE.

|||| MÁXIMA EFICIÊNCIA NO CONTROLE DE CERCÓSPORA,
    MANCHAS FOLIARES E FERRUGEM.

|||| NOVA TECNOLOGIA EXCLUSIVA PARA APLICAÇÕES
    DE FIM DE CICLO.

BASF Soluções para Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.

Sua lavoura
merece um
Gran Finale.

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE. USO AGRÍCOLA. VENDA SOB 
RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO. INFORME-SE E REALIZE O MANEJO 

INTEGRADO DE PRAGAS. DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS. LEIA ATENTAMENTE 
E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA. UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO

AF_65.150.159.21603_BASF KV Vertical Laranja Keyra Soja_21x28cm.pdf   1   28/01/25   10:25

Esse planejamento robusto, que inclui in-
vestimentos da Lar e dos produtores para ini-
ciar a atividade em suas propriedades, prevê 
um impacto ¤ nanceiro signi¤ cativo na econo-
mia local nos próximos 10 anos. A estimativa é 
gerar diversas oportunidades para o desenvol-
vimento regional e para a atividade no cenário 
nacional, com a criação de 500 novos empre-
gos diretos e a integração de 350 produtores 
para atender a produção de 30,8 mil tonela-
das de produto acabado por ano.

“É um planejamento ousado, pensando 
inicialmente em atender o mercado interno e, 
posteriormente, o mercado externo. A Lar tem 
potencial e sabemos que podemos contar 
com nossos associados e funcionários, assim 
como ¤ zemos no início de outras atividades, 
a exemplo da avicultura, hoje consolidada no 
Brasil e no mundo”, a¤ rmou o superintendente 
de Suprimentos e Alimentos da Lar, Jair Meyer.

Desta forma, a inauguração da UIP em São 
Miguel do Iguaçu simboliza mais do que a en-
trada da Lar Cooperativa na piscicultura, é o 
início de uma nova fase, promissora e com vi-
são de futuro estratégico, alinhado ao propó-
sito da Cooperativa de cooperar para melho-
rar a vida das pessoas. 

Assista ao vídeo e relembre os me-
lhores momentos da cerimônia em 
São Miguel do Iguaçu
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CONVERSA
COM O PRESIDENTE
A Lar Cooperativa celebra o sucesso do Programa “Conversa com o Presidente”, que já envolveu mais de 500 fun-
cionários. Entre os meses de março e maio de 2025, dois grupos com até 30 pessoas participaram da iniciativa e 
vivenciaram momentos enriquecedores de muito aprendizado e troca de experiências. Ao proporcionar um espaço 
aberto para o diálogo direto com a Diretoria Executiva, o programa permite otimizar a comunicação interna e a va-
lorização dos funcionários. 

DIA MUNDIAL DA ÁGUA
Em celebração ao Dia Mundial da Água, alunos do 4° 
ano da Escola Municipal Arlindo Gouveia de Ramilân-
dia (PR) participaram de uma visita educativa a uma 
das 428 nascentes revitalizadas pelo Programa de Re-
cuperação de Nascentes da Lar Cooperativa. A ação, 
realizada na propriedade do associado Valério Canalle 
na manhã do dia 04 de abril, rea¤rma o compromisso 
da Lar com a sustentabilidade e a educação.

EDUCAÇÃO
No dia 12 de março, em Rolândia (PR), mais uma turma 
de funcionários recebeu o certi¤cado de conclusão do 
curso de Bombeiro Pro¤ssional Civil. Essa formação é 
fruto da parceria entre a Lar Universidade Corporativa 
e a Medtrauma Resgate, uma união de esforços que 
permite a excelência do aprendizado. Com a conclu-
são desta turma, o curso já capacitou 345 pessoas, de-
monstrando o compromisso da Lar Cooperativa com o 
desenvolvimento pro¤ssional de suas equipes e a se-
gurança em operações. 
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LAR DELAS
Durante a semana de 19 a 21 de março, a Lar Coopera-
tiva promoveu uma série de encontros com mulheres 
associadas no Mato Grosso do Sul, dentro do progra-
ma Lar Delas, iniciativa que visa valorizar o protagonis-
mo feminino e difundir os valores do cooperativismo 
entre as famílias ligadas à cooperativa. Coordenadas 
por Cristiane Denise Gehrke, responsável pela difusão 
do cooperativismo da Lar no Mato Grosso do Sul, as 
ações aconteceram nas cidades de Amambai, Pon-
ta Porã, Dourados e Maracaju, com a participação de 
mulheres de diversas unidades do estado. Ao todo, 
mais de 400 mulheres estiveram presentes nos encon-
tros, entre associadas, esposas e ¤lhas de cooperados, 
além de funcionárias da cooperativa.

COMISSÃO INTERNA 
DE PREVENÇÃO 
DE ACIDENTES
No dia 11 de abril de 2025, foi realizada a cerimônia de 
posse dos funcionários que compõem a gestão 2025-
2026 da CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Aci-
dentes) da Lar Cooperativa. Representando o Centro 
Administrativo, o grupo de 22 membros é formado por 
11 eleitos em votação aberta e 11 indicados por parte 
da Cooperativa. A comissão assume o compromisso de 
zelar pela segurança e bem-estar dos trabalhadores. 

VISITA INTERNACIONAL
No mês de março, a Lar Cooperativa recebeu a visita de 
lideranças da JICA (Agência de Cooperação Interna-
cional do Japão). Durante dois dias, os representantes 
japoneses percorreram as instalações da Cooperativa 
com o objetivo de conhecer a estrutura, compreender 
os processos e, principalmente, fortalecer os laços de 
cooperação entre Brasil e Japão. A visita também foi 
marcada por uma reunião com gestores da Lar, incluin-
do a Diretoria Executiva. 

ABRIL VERDE
Com o objetivo de alertar sobre a importância da saú-
de e segurança no trabalho, a Lar Cooperativa promo-
veu a campanha “Abril Verde”, mobilizando milhares 
de funcionários com foco na prevenção de acidentes 
e doenças ocupacionais. Um dos destaques das ações 
realizadas foi a palestra com o médico e especialista 
em Medicina do Trabalho, Marcos Medanha. O pro-
¤ssional abordou sobre o autocuidado com a saúde 
mental e a felicidade no trabalho e fora dele. A progra-
mação integrou a agenda do programa “Conecte-se: 
Corpo e Mente em Equilíbrio”, que engloba diversas 
iniciativas voltadas ao bem-estar dos funcionários. 
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Precisando de uma força extra no trabalho 
diário? A motosserra STIHL MS 162 é a solução 
ideal para uma ampla variedade de tarefas. 
Combinando tecnologia e potência, é perfeita 
para uso em casa e em pequenas propriedades. 
Corta lenha, galhos de árvores e ainda conta com 
sistema de lubrificação automática da corrente, 
que prolonga sua vida útil.

ONDE TEM AGRO, 
TEM STIHL 
ƒ

stihl.com.br@STIHLOFICIAL STIHL BRASIL OFICIAL

STIHL BRASIL@STIHLBRASIL

MOMENTO DE CAMPO
Nos dias 29 e 30 de maio, a Lar Cooperativa realizou o “Momento de Campo”, um evento que reuniu associados, 
técnicos e parceiros de negócios. O objetivo foi promover o aprendizado e a troca de conhecimentos sobre as 
melhores práticas de manejo no campo, em especial na cultura do milho. Na oportunidade, foram apresentados 
resultados de avaliações efetuadas em áreas de plantio experimental na UTL (Unidade Tecnológica Lar).  As apre-
sentações foram conduzidas pelos pesquisadores Mauricio Pasini e Lucas Fantin e foram marcadas por exemplos 
práticos e informações detalhadas. O encontro reforçou o compromisso da Cooperativa com a capacitação contí-
nua e a inovação para o agronegócio da região.

OPORTUNIDADES
A Lar Cooperativa recebeu, no mês de abril, representantes do Sistema Fiep (Federação das Indústrias do Estado 
do Paraná) para discutir e explorar novas oportunidades em programas de estágio e jovem aprendiz. O encontro 
teve como principal objetivo fortalecer o relacionamento entre as instituições e expandir as iniciativas que visam a 
capacitação e o desenvolvimento pro¤ssional de jovens talentos. 
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No dia 28 de abril de 2025, a Lar Coopera-
tiva Agroindustrial celebrou a o¤cialização da 
aquisição de suas unidades operacionais em 
Xanxerê (SC), com uma solenidade que reu-
niu cerca de 150 convidados, entre lideranças 
da cooperativa, representantes de instituições 
públicas e religiosas, autoridades locais e, so-
bretudo, associados e funcionários que cons-
truíram essa trajetória ao longo de quase três 
décadas. A cerimônia foi marcada por emoção, 
pertencimento e pela bênção do pároco local, 
padre Marlo Flávio Tessaro.

Embora as estruturas já estivessem sob 
operação da Lar há vários anos, a partir de 
agora passam a integrar de¤nitivamente o sis-
tema da cooperativa, fortalecendo os vínculos 
com os 86 associados da região e com os 19 
funcionários da Lar Agro Xanxerê.

Com atuação em Xanxerê desde 1996, a Lar 
escreve agora um novo capítulo em sua histó-
ria no Oeste Catarinense. A aquisição das uni-
dades simboliza o reconhecimento de uma re-
lação construída com con¤ança, resultado do 
trabalho conjunto entre associados, lideranças 
locais e as equipes técnicas da cooperativa.

A estrutura inaugurada contempla duas 
unidades estratégicas: uma moderna Unida-
de Operacional de Grãos, com capacidade de 
armazenamento para 15.600 toneladas, equi-
pada com tombador para bi-trem, secador 
de 125 toneladas e ¼uxo operacional de 120 
toneladas por hora; e uma avançada Unidade 
de Bene¤ciamento de Sementes, com capaci-
dade anual para 150 mil sacas de sementes de 
soja, composta por quatro moegas autolim-
pantes de 120 toneladas e seis silos pulmões 
de 600 toneladas cada.

Susi Ana Nardi
Jornalista

Lar Cooperativa 
inaugura o�cialmente 
unidades em Xanxerê e 
fortalece presença no 
Oeste Catarinense

LAR AGRO

Durante o evento, estiveram presentes 
o diretor-presidente da Lar, Irineo da Cos-
ta Rodrigues, conselheiros de administra-
ção, representantes da Epagri, da Cidasc 
e do 14º Batalhão do Corpo de Bombei-
ros Militar, além do superintendente de 
Negócios Agrícolas, Vandeir Conrad, e do 
gerente da Unidade de Atendimento de 
Xanxerê, Daniel Junges.

Crescimento
e compromisso
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PRONUNCIAMENTOS
Em seu pronunciamento, Irineo da Costa 

Rodrigues destacou que a consolidação das 
unidades faz parte de um movimento mais 
amplo da Lar Cooperativa, alinhado ao pro-
pósito de cooperar para melhorar a vida das 
pessoas:

“Essa conquista em Xanxerê re¼ete o que 
é a Lar: uma estrutura sólida, que cresce com 
responsabilidade, sempre com foco no asso-
ciado. Estamos aqui para cuidar do presente 
e preparar o futuro. Com a Lar Credi sendo 
estruturada também nesta unidade, amplia-
mos o leque de soluções e andamos de mãos 
dadas com quem está no campo, trabalhando 
todos os dias pelo alimento que chega à mesa 
de milhões.”

Na visão dos associados da região, a con-
quista marca a realização de um antigo sonho. 
Neiva Rigo, líder do Conselho Consultivo de 
Xanxerê, traduziu esse sentimento:

“Era um anseio de muitos anos já que a gen-
te vinha pedindo pela aquisição ou pela cons-
trução de uma unidade própria. Essa aquisi-
ção veio num bom momento, para fortalecer 
ainda mais o convívio entre os cooperados e 
a cooperativa, para fortalecer o agronegócio e 
o desenvolvimento econômico do município e 
da região também.”

Ela ainda reforçou as expectativas para 
o futuro: “Esperamos um crescimento ainda 
maior da cooperativa, conquista de um núme-
ro maior de associados e aumento de produ-
ção também.”
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Do ponto de vista estratégico, o superinten-
dente de Negócios Agrícolas, Vandeir Conrad, 
ressaltou a relevância do investimento para o 
fortalecimento das operações no estado:

“Este investimento representa o marco do 
compromisso da Lar com Xanxerê e com o 
estado de Santa Catarina, ao qual temos um 
projeto de expansão e crescimento. Quan-
do pensamos no negócio ‘semente de soja’, 
termos uma UBS própria representa uma me-
lhoria no controle da gestão da cadeia pro-
dutiva, que tanto exige qualidade em todos 
os seus elos. Temos uma responsabilidade 

muito grande na questão do direcionamento 
dos recursos da cooperativa, e nesta imobili-
zação estratégica estamos seguros de termos 
tomado a decisão correta, pois todos os as-
sociados da Lar se bene¤ ciarão ao longo do 
tempo.”

A inauguração das unidades em Xanxerê 
simboliza o início de uma nova etapa na rela-
ção entre a cooperativa e seus associados lo-
cais. É uma fase de amadurecimento, onde o 
sentimento de pertencimento se soma à visão 
de futuro que sustenta a cooperativa há mais 
de seis décadas.
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Susi Ana Nardi
Jornalista

Nos dias 24 e 25 de abril, o Lar Centro de 
Eventos, em Medianeira (PR), respirou o clima 
vibrante de um ginásio lotado. Mais de seis-
centos colaboradores e parceiros vindos do 
Paraná, Mato Grosso do Sul, Santa Catarina e 
Paraguai trocaram experiências, atualizaram 
conhecimentos e revisitaram a mentalidade 
que transformou a Lar Cooperativa em referên-
cia de gestão no agro. Em dois dias de pales-
tras e dinâmicas, ¤cou evidente que educação 
contínua, inovação prática e trabalho em equi-
pe formam o tripé que sustenta o próximo ciclo 
de crescimento da cooperativa.

Logo na abertura, o diretor-presidente Irineo 
da Costa Rodrigues lançou o desa¤o: “Cada um 
de nós é fundador da Lar de hoje. A responsa-
bilidade de manter vivo esse espírito pioneiro 
não se delega.”

A metáfora esportiva escolhida para a Con-
venção – “Estratégia e Atitude: a força vem do 
time” – acompanhou todo o encontro. Assim 
como no basquete, lembrou Irineo, vitória de-
pende de talento individual colocado a serviço 
do coletivo, disciplina tática e leitura inteligen-
te das mudanças de jogo.

INSPIRAÇÕES QUE MOVEM
A ex-jogadora de basquete Hortência Mar-

cari, lenda do esporte brasileiro, abriu a série 
de conferências. Com seu carisma habitual, 
mostrou como resiliência, treino e união foram 
decisivos nas conquistas da seleção feminina 
e continuam atuais no ambiente corporativo: 
“Não existe pódio para quem joga sozinho.”

Na sequência, o economista Luis Artur No-
gueira decifrou tendências globais, apresentou 
cenários para o agronegócio e reforçou a im-

portância de preparar-se para ciclos econômi-
cos cada vez mais curtos. José Ricardo, o “Zé 
Vendedor”, trouxe ao palco a experiência de 
quem transforma atendimento em vantagem 
competitiva: “O cliente não leva só grãos ou 
proteína. Ele leva a memória de como foi tra-
tado.” Fechando o bloco, o estrategista digital 
Romeo Busarello lembrou que inovação não se 
mede pelo número de tecnologias instaladas, 
mas pelo valor percebido lá na ponta: proces-
sos mais simples, decisões mais rápidas, eco-
nomia comprovada.

Conduzindo o evento, Marcos Marin, nosso 
parceiro da Lar, foi o responsável por conectar 
todos os movimentos, jogadas e re¼exões. Ele 
uniu as apresentações e dinâmicas de maneira 
¼uída, conduzindo o time Lar para momentos 
de integração e re¼exão, essenciais para o su-
cesso coletivo.

VISÃO ESTRATÉGICA DA LIDERANÇA
A convenção também evidenciou o papel 

estratégico de cada área da Lar Cooperativa, 
destacando como a integração e a colaboração 
entre os setores são essenciais para o fortaleci-
mento coletivo da cooperativa.

Clédio Roberto Marschall, superintendente 
Administrativo e Financeiro, ressaltou a impor-
tância de uma gestão ¤nanceira sólida, compa-
rando-a com a defesa no basquete, onde disci-
plina e controle garantem o sucesso da equipe. 

Preparando o time para os 
desa�os do futuro

Convenção Lar
2025

Acesse o Qr Code e sinta a 
energia do evento
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“A boa gestão ¤nanceira permite a adaptação e 
a continuidade das ações diante dos desa¤os”, 
a¤rmou Clédio, conectando sua fala com a im-
portância de uma gestão e¤caz dos recursos 
¤nanceiros.

Jair Meyer, superintendente de Suprimen-
tos e Alimentos, destacou a gestão das cadeias 
produtivas e como a agregação de valor em 
cada etapa do processo fortalece a con¤ança 
na marca Lar. “Cada elo da cadeia é essencial 
para garantir a qualidade e a sustentabilidade 
do negócio”, disse Jair, reforçando a importân-
cia de união e cooperatividade.

Vandeir Conrad, superintendente de Ne-
gócios Agrícolas, abordou o impacto da geo-
política e das mudanças no mercado agrícola, 
destacando como a agilidade nas decisões é 
essencial para manter a cooperativa bem po-
sicionada. “A estratégia de um time é de¤nida 
pela capacidade de se ajustar rapidamente às 
condições do jogo”, a¤rmou Vandeir, reforçan-
do a necessidade de uma tomada de decisão 
ágil no mercado volátil.

Essas apresentações, longe de serem dis-
cursos isolados, formaram um todo coerente. 
Cada superintendente trouxe insights valio-
sos sobre como suas áreas se conectam para 
promover a e¤ciência operacional e fortalecer 
a cooperativa. A visão estratégica de Clédio, a 
agregação de valor proposta por Jair, e a agi-

lidade no mercado destacada por Vandeir for-
mam os pilares que sustentam a estratégia co-
letiva da Lar Cooperativa.

Seguindo a mesma linha de pensamento dos 
superintendentes sobre a importância da inte-
gração entre as áreas, Ramiro Criveletto, Gerente 
de Insumos Agrícolas, abordou a gestão estra-
tégica de insumos como essencial para garantir 
a qualidade e e¤ciência das operações da Lar 
Cooperativa. Destacou a importância da inte-
gração entre suprimentos e equipe técnica para 
atender às necessidades dos produtores e man-
ter a competitividade da cadeia produtiva. A di-
versi¤cação de recursos e a gestão ágil permitem 
à Lar adaptar-se rapidamente às mudanças do 
mercado e agregar valor aos associados.

Deivid Nazario de Assis, Coordenador da 
Equipe Técnica, complementou essa visão ao 
enfatizar a personalização no atendimento aos 
produtores. Com o uso de dados e tecnologia, 
ele demonstrou como soluções mais precisas 
e e¤cientes podem ser oferecidas, destacando 
que a agilidade nas decisões e o entendimento 
das necessidades de cada produtor são cru-
ciais para o sucesso coletivo da cooperativa.
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SISTEMA LAR: SINERGIA, 
INOVAÇÃO E CRESCIMENTO
A Convenção Lar 2025 teve um foco claro: 

fortalecer e integrar todas as áreas da Lar Co-
operativa, garantindo que todos os membros 
do time Lar estivessem alinhados com a visão 
de futuro da cooperativa. Nesse contexto, o 
Sistema Lar se apresentou como um conjunto 
de estratégias interligadas que buscam não só 
melhorar os processos internos, mas também 
potencializar os seus resultados.

A Lar Universidade Corporativa estreou o 
novo quadro da convenção. Fabiane Elise Po-
letto Bersch, gerente de Gestão de Pessoas, 
destacou que a aprendizagem contínua é cru-
cial para garantir que os princípios da coopera-
tiva sejam sempre seguidos. A Lar Universida-
de, se consolidou como pilar essencial para o 
desenvolvimento contínuo dos colaboradores. 
Em 2024, mais de 11 mil pessoas foram treina-
das, re¼etindo o compromisso com a educação 
e capacitação. O programa de liderança, assim 
como cursos técnicos, graduações e pós-gra-
duações são fundamentais para preparar os 
colaboradores para um contexto dinâmico e 
desa¤ador.

A inovação se consolidou como estratégia-
-chave para manter a competitividade da Lar. 
Márcia Pessini, gerente de gestão da qualida-
de, meio ambiente, inovação e sustentabilida-
de, apresentou como a cooperativa transforma 
ideias em soluções práticas, com mais de 8 mil 
sugestões registradas e R$ 169 milhões em eco-
nomia gerada.

A plataforma Lar Digital foi destacada como 
ferramenta essencial para conectar os asso-
ciados e otimizar a gestão de insumos, clima, 
cotação de grãos e outras funcionalidades cru-
ciais. Saul Kierinco, gerente de Tecnologia da 
Informação, detalhou as novas funcionalidades 
do app, que evolui constantemente para aten-
der às crescentes necessidades dos produtores.

A sustentabilidade foi outro tema central, 
com a quarta edição do Programa Lar de Sus-
tentabilidade já em andamento. A responsabi-
lidade ambiental e o desenvolvimento susten-
tável são pilares da estratégia de longo prazo 
da Lar, visando inspirar e premiar os associa-
dos que se destacam em boas práticas. A im-
plementação do Selo Lar de Sustentabilidade 
nas propriedades rurais é um re¼exo da missão 
de atender às necessidades atuais sem com-
prometer as gerações futuras.

A Ação Educativa complementa esse esfor-
ço, com programas voltados aos jovens, mu-



Revista da Lar  |  19

lheres, temas como sucessão, tecnologia, que 
investem no futuro das famílias cooperadas. 
Suzana Knapp Pieniz, Assessora de Ação Edu-
cativa, detalhou o impacto positivo dessas e 
outras inúmeras iniciativas, destacando a Lar 
não apenas como cooperativa, mas também 
como uma instituição educadora que prepara 
seus membros para os desa¤os do amanhã.

Por ¤m Lar Credi, apresentada por seu dire-
tor de negócios Elderson Capitani, se mostrou 
um pilar fundamental para o suporte ¤nancei-
ro aos associados. Com soluções de crédito 
acessível e transparente, a Lar Cooperativa de 

Crédito oferece apoio ¤nanceiro essencial para 
que os associados possam ¤nanciar seus pro-
jetos e alcançar sustentabilidade ¤nanceira a 
longo prazo.

Essas iniciativas, reunidas sob o conceito do 
Sistema Lar, evidenciam a integração estraté-
gica da cooperativa, com educação, inovação, 
sustentabilidade e apoio ¤nanceiro trabalhan-
do juntos para gerar resultados duradouros. O 
Sistema Lar é a soma de esforços que não só 
impulsionam o sucesso de cada área, mas tam-
bém promovem o crescimento coletivo e sus-
tentável da cooperativa.
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O PODER DO TIME
Ao longo desses dois dias de convenção, ¤ -

cou claro que o futuro da Lar Cooperativa de-
pende de mais do que apenas estratégias bem 
planejadas ou inovações tecnológicas. O que 
realmente distingue a Lar é a força do time co-
letivo. Como Irineo da Costa Rodrigues desta-
cou, “Cada um de nós é um fundador da Lar de 
hoje”. Essa mentalidade se refere à responsa-
bilidade contínua de todos dentro da coope-
rativa em manter viva sua essência e contribuir 
para o sucesso coletivo.

A força que distingue a cooperativa está em 
cada pro¤ ssional que carrega a cultura fundado-
ra adiante, ajusta-se ao jogo e decide a partida 
no detalhe. Porque, no ¤ m, a bola nunca é de 
um só: é do time inteiro – e o placar também.
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Cooperativa celebra 61 anos de 
legado e novos passos para o futuro

Susi Ana Nardi
Jornalista

A Lar Cooperativa Agroindustrial comple-
tou, em 19 de março, 61 anos de uma trajetó-
ria construída com trabalho, cooperação e o 
compromisso diário com o desenvolvimento 
das pessoas e das comunidades em que atua.

As comemorações deste novo ciclo tiveram 
início no dia 18 de março com a reunião do 
Conselho Consultivo, constituído por líderes 
associados dos três estados de atuação da 
Lar – Paraná, Mato Grosso do Sul e Santa Ca-
tarina. Este grupo, que representa os mais de 
14 mil associados da cooperativa, tem papel 
essencial na construção e no fortalecimento 
da governança e nas decisões estratégicas 
que projetam a Lar para o futuro.

Na sequência, associados, funcionários, 
autoridades e demais convidados participa-
ram da Assembleia Geral Extraordinária da 
Lar Cooperativa Agroindustrial e da Assem-

bleia Geral Ordinária da Lar Credi, ambas re-
alizadas no Lar Centro de Eventos. Em mais 
uma prática genuína do cooperativismo, fo-
ram conduzidas deliberações conjuntas com 
os associados, evidenciando a cultura de diá-
logo e participação da cooperativa.

Durante a AGO, foram apresentados os resul-
tados da Lar Credi, cooperativa de crédito que 
encerrou 2024 com crescimento expressivo em 
ativos, depósitos, carteira de crédito e número 
de associados. Presente em 36 municípios nos 
três estados, a Lar Credi amplia o acesso a solu-
ções ¤ nanceiras que fortalecem o agronegócio 
e as comunidades. “Seguimos sempre atentos 
às necessidades do nosso quadro social e com 
a missão de oferecer soluções que melhorem a 
vida dos associados e das comunidades onde 
atuamos”, destacou Diogo Sezar de Mattia, vi-
ce-presidente da Lar Credi.

INSTITUCIONAL

Lar 61 anos
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A noite reservou também momentos que 
¤carão marcados na história da cooperativa. 
Um deles foi o lançamento o�cial do Lar Insti-
tuto, em um ato solene com o descerramento 
da placa de inauguração. Fundamentado nos 
5º e 7º princípios do cooperativismo – que 
promovem a educação, formação, informa-
ção e o interesse pela comunidade –, o Lar 
Instituto nasce como uma extensão do com-
promisso da cooperativa com o desenvolvi-
mento humano e social nas regiões onde está 
presente. A iniciativa reforça a atuação da Lar 
para além das atividades econômicas, trans-
formando o cooperativismo em um agente di-
reto de inclusão, cidadania e educação.

“O Lar Instituto nos ajuda a transformar re-
cursos em oportunidades concretas para as 
pessoas e comunidades que caminham co-
nosco. Esse também é o papel da Lar, gerar 
desenvolvimento de forma ampla, com res-
ponsabilidade e cooperação”, destacou Clé-
dio Roberto Marschall, superintendente ad-
ministrativo-¤nanceiro da Lar.

Assista ao vídeo institucional 
em celebração aos 61 anos da 

Lar Cooperativa
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O ponto alto das comemorações foi o lan-
çamento do livro “60 anos, 60 vozes”, obra 
que eterniza a trajetória da Lar através de 
histórias reais de associados, funcionários e 
líderes que ajudaram a construir a coopera-
tiva. A jornalista e autora Rejane Martins Pi-
res destacou que “quem faz parte da família 
Lar vive genuinamente o seu propósito, um 
propósito único que a torna única e virtuosa: 
cooperar para melhorar a vida das pessoas. 
Se há algo mais admirável que isso, eu des-
conheço”. Após a entrega simbólica dos pri-
meiros exemplares à diretoria, os convidados 
que participaram da obra receberam o livro 
em mãos, em um gesto de reconhecimento e 
gratidão.
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A celebração se encerrou com um jantar de 
confraternização e um show especial do can-
tor Carlos Magrão, que trouxe ao palco can-
ções que valorizam as raízes e a cultura da 
vida no campo.

No dia seguinte, 19 de março, aniversá-
rio o¤cial da cooperativa e Dia de São José, 
patrono dos trabalhadores, a Missa em Ação 
de Graças reuniu associados, funcionários e a 
comunidade no Lar Centro de Eventos. A ce-
lebração conduzida pelo padre Leandro Bla-
sius foi um momento de fé e re¼exão, mar-
cando com espiritualidade a passagem dos 61 
anos da Lar.

A Lar Cooperativa chega a este novo ciclo 
mais forte, com raízes profundas e a visão cla-
ra de seguir crescendo e transformando rea-
lidades. “A Lar é fruto da união de milhares 
de pessoas que ¤zeram e fazem parte dessa 
trajetória. Estamos prontos para seguir adian-
te, sempre com foco no que temos de mais 
importante: as pessoas”, completou Irineo da 
Costa Rodrigues.

Cooperar para melhorar 
a vida das pessoas:
este é o nosso propósito.
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5º Fórum Lar Agro + Milho 
reúne produtores, técnicos, 
lideranças e parceiros 
estratégicos em debates sobre 
sanidade, nutrição, mercado e 
infraestrutura

Com o tema “Do solo aos silos – Gestão in-
teligente da cultura do milho”, a Lar Coopera-
tiva realizou, no dia 16 de maio, no Lar Cen-
tro de Eventos, em Medianeira (PR), a quinta 
edição do Fórum Lar Agro + Milho. O encontro 
reuniu centenas de produtores, técnicos, lide-
ranças e parceiros estratégicos para discutir, 
com profundidade, os desa¤os e oportuni-
dades da cultura do milho, que ocupa papel 
central no modelo produtivo da cooperativa.

A abertura o¤cial foi marcada pela presen-
ça da Diretoria Executiva, superintendências 
e lideranças das áreas de grãos, insumos e 
operações, demonstrando a integração das 
diferentes frentes da Lar em torno do forta-
lecimento técnico e estratégico da atividade 
agrícola. Em sua fala inicial, o superintendente 

de Negócios Agrícolas, Vandeir Conrad, con-
textualizou os objetivos do fórum e reforçou a 
necessidade de decisões mais inteligentes ao 
longo de toda a cadeia do milho — do plane-
jamento ao pós-colheita. 

O diretor-presidente, Irineo da Costa Ro-
drigues, ao declarar aberta a quinta edição do 
fórum dedicado à cultura do milho, destacou 
sua importância na cadeia produtiva da co-
operativa, apresentando a visão de futuro da 
Lar, baseada em escala, e¤ciência e con¤ança.

A programação técnica reuniu três espe-
cialistas com ampla atuação no setor. O pri-
meiro a se apresentar foi o pesquisador Éder 
Blainski, da Terra Paraná, com uma abordagem 
direta e atualizada sobre os principais desa¤os 
¤tossanitários da cultura, incluindo a pressão 

Susi Ana Nardi

Gestão inteligente
da cultura do milho

CONHECIMENTO

Assista ao vídeo e saiba mais 
sobre o evento
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crescente de pragas e doenças nas safras 
de inverno.

Na sequência, o diretor-presidente Iri-
neo da Costa Rodrigues conduziu uma 
palestra estratégica sobre infraestrutura 
e expansão da Lar, destacando o cresci-
mento da demanda interna por milho, os 
investimentos logísticos em andamento e a 
importância de consolidar a autossu¤ciên-
cia da cooperativa em grãos, com foco no 
equilíbrio entre carnes e grãos e no fortale-
cimento da base produtiva.

No período da tarde, o professor Mar-
celo Augusto Batista, da Universidade Es-
tadual de Maringá, trouxe um conteúdo 
técnico re¤nado sobre as exigências nu-
tricionais dos novos híbridos, detalhando 
práticas corretivas e de manutenção para 
cada nutriente, com base na análise de 
solo e nas particularidades de ambientes 
produtivos diferenciados.

Fechando o ciclo de palestras, o con-
sultor sênior da StoneX Brasil, Étore Baro-
ni, analisou o mercado de grãos sob uma 
perspectiva global. Em sua exposição, 
tratou de temas como geopolítica, clima, 
comercialização e gestão de risco, orien-
tando os produtores sobre como interpre-
tar cenários e agir com estratégia mesmo 
em ambientes voláteis. Ao ¤nal das apre-
sentações, o superintendente Vandeir 
Conrad, o gerente da Divisão de Insumos, 
Ramiro Criveletto, e o coordenador técni-
co da Lar, Deivid Nazario de Assis, contri-
buíram com re¼exões ¤nais, reforçando os 
principais pontos abordados e a conexão 
prática com o trabalho técnico desenvol-
vido junto aos produtores.

Durante o evento, os participantes tam-
bém puderam visitar os estandes de em-
presas parceiras: Long Ping, Corteva, Basf, 
Bayer, UPL, Syngenta e Fertipar. Parceiras 
estratégicas da Lar, elas compartilharam 
tecnologias, inovações e soluções que co-
nectam o presente e o futuro da produtivi-
dade no campo.

Encerrando a programação do dia, Van-
deir Conrad apresentou um panorama da 
evolução agrícola da Lar nos últimos anos, 
destacando os avanços estruturais, os ga-
nhos em logística e o compromisso contí-
nuo com a excelência operacional.
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Em um momento de celebração, a Lar Co-
operativa de Crédito - Lar Credi concluiu a 
entrega de prêmios aos quatro associados 
contemplados no 1º sorteio da campanha Ca-
pitalização Premiada, realizado no dia 16 de 
abril, por meio da Loteria Federal. Nesta etapa 
inicial, foram três ganhadores do Paraná e um 
do Mato Grosso do Sul. 

“Nessa primeira etapa tivemos um resulta-
do muito positivo no que diz respeito a parti-
cipação e o envolvimento do cooperado. Esse 
sucesso se dá porque temos um objetivo bem 
de¤ nido: fortalecer a nossa Cooperativa junto 
ao associado. Apenas com um aporte inicial 
de R$ 200,00 já é possível participar da cam-
panha ao mesmo tempo que contribui para o 
crescimento da Lar Credi”, destacou o vice-
-presidente da Lar Credi, Diogo Sezar de Mat-
tia, em entrevista ao Programa de Rádio da Lar 
Cooperativa.

SOLUÇÕES FINANCEIRAS

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

Capitalização
Premiada

Lar Credi entrega prêmios do 
1° sorteio da campanha 

PARTICIPE DO 2° SORTEIO
A cada R$ 200,00 integralizados no capital 

social, o associado Lar Credi garante um nú-
mero da sorte e concorre a prêmios. O próxi-
mo sorteio será no dia 10 de setembro de 2025, 
marcando o encerramento da campanha. Na 
ocasião serão sorteados: 01 Saveiro Robust CS, 
Wolksvagem, ano 2025; 01 Moto Honda CG 160 
START, ano 2025 e 01 TV LG Smart UHD AI 65”, 
totalizando mais de R$ 100 mil em prêmios. 

“Todos os 36 postos de atendimento Lar 
Credi, localizados no Paraná, Santa Catarina e 
no Mato Grosso do Sul, estão aptos a receber 
e orientar o associado sobre a campanha, bem 
como a entregar um brinde a todos que partici-
parem”, ¤ nalizou Diogo Sezar de Mattia.

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO;
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O VI Simpósio de Pós-colheita de Grãos do 
Mato Grosso do Sul, realizado entre os dias 
28 e 30 de maio, em Ponta Porã (MS), reuniu 
mais de 600 pessoas entre produtores, técni-
cos, expositores, convidados e outros pro¤s-
sionais da área. O evento foi uma promoção 
da Abrapos (Associação Brasileira de Pós-Co-
lheita) e neste ano realizado em parceria com 
a Lar Cooperativa Agroindustrial.

“Este evento tem um apelo da maior im-
portância ao destacar como tema principal a 
qualidade na armazenagem de grãos. A ali-
mentação animal, por exemplo, demanda de 
um grão de altíssimo padrão para que se te-
nha uma ração de qualidade, e consequente-
mente bons resultados na avicultura, suino-
cultura, piscicultura ou bovinocultura. O Brasil 
é um dos maiores exportadores de proteína 
animal e precisamos continuar investindo em 
infraestrutura e processos na armazenagem de 
grãos”, comentou o diretor-presidente da Lar, 
Irineo da Costa Rodrigues. 

Ao todo, o simpósio ofereceu mais de 20 
horas de conteúdo e troca de experiências, 
distribuídas em 10 palestras e painéis com 
pesquisadores e pro¤ssionais da área.  Entre 
as temáticas abordadas destacaram-se: logís-
tica de transporte e armazenagem de grãos; 
classi¤cação de grãos de soja; segurança no 
trabalho e operação das unidades; automação 
de unidades de grãos; barreiras ¤tossanitárias, 
sementes tóxicas e quarentenárias no recebi-
mento e exportação de grãos; automação da 
queima de lenha nas unidades armazenado-
ras; e fatores que in¼uenciam a quebra técnica 
de grãos no armazenamento.

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

VI Simpósio de 
Pós-colheita de Grãos 
do MS reúne mais de 
600 pessoas 
em Ponta Porã

AGRO

Qualidade 
e inovação 
em destaque 
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“O evento apresenta tudo que existe de 
mais recente em pesquisas, técnicas e produ-
tos para o pós-colheita de grãos. É uma opor-
tunidade para o pro¤ssional ter contato com 
esse conhecimento, aprender e trocar experi-
ências e juntos fortalecer o setor”, a¤rmou o 
presidente da Abrapos, José Ronaldo Quirino. 

A visitação aos 50 estandes das empre-
sas expositoras complementou o conteúdo 
das palestras e painéis. Os participantes ti-
veram a oportunidade de conhecer de perto 
as mais recentes novidades e tecnologias do 
setor, estabelecendo contato direto com for-
necedores e soluções inovadoras. “Diferente 
de outros eventos, como um curso por exem-
plo, no simpósio o participante tem a oportu-
nidade de discutir o assunto, apresentar suas 
necessidades e juntos procurar uma solução, 
ou seja, existe um envolvimento do público 
muito grande, o que faz o aproveitamento ser 
de 100%”, destacou o coordenador do evento, 
Antonio Martini.
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O Brasil em 2025 terá duas safras, de soja e milho, que em linhas gerais, 
podem ser consideradas muito boas. Claro que algumas regiões a soja teve 
problemas localizados como no Rio Grande do Sul e no sul do estado do 
Mato Grosso do Sul. A mesma situação ocorreu no Paraguai, país vizinho 
que ajuda no abastecimento de milho dos estados do sul que são tradi-
cionais importadores deste cereal. Temos na ¤gura 01 o mapa da produção 
de soja e milho por estado, em milhões de toneladas.

Com esse tamanho de safras, velhos problemas voltam a abalar o mer-
cado e desa¤ar a cadeia produtiva brasileira, que aumenta anualmente sua 
produção e consumo, porém não tem o mesmo desempenho na evolução 
da capacidade estática. Então o aperto logístico e a necessidade de ex-
portação de parte da nossa produção tornam-se uma realidade. No grá¤co 
01, podemos observar a diferença evolutiva entre produção e capacidade 
estática do Brasil, bem como a redução de nossa autonomia de armaze-
nagem ao longo dos anos.

Figura 01: Produção de soja e milho (verão e inverno), no Brasil e Paraguai (milhões de 
toneladas).

Grá¤co 01: Série histórica de produção de soja e milho brasileira, capacidade estática de 
armazenagem e a correlação entre ambos.

MERCADO AGRÍCOLA

Safra de Milho
Desafio logístico 
e geopolítico Vandeir Conrad

Superintendente 
de Negócios Agrícolas
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Figura 02: Mapa mundial da distribuição das exporta-
ções de milho do Brasil

Grá¤co 02: Exportação brasileira de milho 2024 e 
2025, por país de destino.

GEOPOLÍTICA RELACIONADA 
AS EXPORTAÇÕES DE MILHO – 
PREOCUPAÇÃO COM 
NOSSOS COMPRADORES 
As históricas desavenças entre Israel e Irã, 

tem se escalonado de maneira preocupante 
recentemente, os ataques e contra-ataques 
entre estes países, tem impacto não somen-
te pela relação comercial destes dois países 
com o restante do mundo, mas principalmen-
te pela localização geográ¤ca de ambos, pois 
possuem ligação direta com grande parte das 
rotas marítimas que ¤cam prejudicadas ou no 
mínimo receosas de serem utilizadas, direta ou 
indiretamente, trazendo aumento direto para 
o custo do frete marítimo de todos os produ-
tos exportados e importados mundialmente.

(Figura 02: Mapa da distribuição da expor-
tação de milho brasileiro de 2024 e 2025. No 
círculo a região de con¼ito Israel x Irã) 

Quando voltamos nossas análises vinculan-
do a safra de milho juntamente com a questão 
da guerra referida acima, sabemos que o Irã, 
apesar das restrições comerciais existentes, 
tem participação importante nas nossas ex-
portações, (acima de 14%), se posicionando 
como segundo maior importador do nosso 
milho, logo atrás do Egito (nosso maior com-
prador) que geogra¤camente faz divisa com 
Israel, ou seja, também gera preocupações lo-
gísticas de acesso.

Com essa contextualização, de safra cheia 
no Brasil, com dé¤cit de armazenagem e com 
as guerras em regiões estratégicas para o des-
tino do milho brasileiro, ¤ca difícil a sustenta-
ção dos preços no interior do país, ao menos 
durante o período de colheita e guerra.
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Cooperar para melhorar 
a vida das pessoas

Relatório de
Sustentabilidade
2024

INSTITUCIONAL

Relatório de 
Sustentabilidade
2024
Com dados auditados, documento evidencia 
atuação ética e sustentabilidade estratégica 
da cooperativa, destacando a transparência 
e compromisso com o futuro

Susi Ana Nardi 

A Lar Cooperativa Agroindustrial publicou 
o¤cialmente seu Relatório de Sustentabilida-
de 2024, elaborado sob os padrões interna-
cionais da Global Reporting Initiative (GRI). O 
documento vai além das exigências institu-
cionais, representa um diálogo transparente 
e constante com todos que constroem dia-
riamente a cooperativa, desde associados e 
funcionários até parceiros estratégicos e co-
munidades. Esta publicação expressa a inte-
gridade das ações da Lar, mas também seu 
compromisso claro com resultados econômi-
cos, sociais e ambientais concretos e audita-
dos, criando valor tangível para o presente e 
futuro da sociedade. 

CONSTRUÇÃO FUNDAMENTADA 
NA ESCUTA ATIVA E ANÁLISE ESTRATÉGICA
Um dos principais diferenciais do relatório 

está justamente na escuta ativa do público-
-alvo, que permitiu identi¤car com precisão os 
temas mais relevantes para quem se relaciona 
diretamente com a Lar. A partir desse proces-
so foram de¤nidos quatro temas prioritários: 
agricultura e pecuária sustentáveis; pessoas, 

cultura e inclusão; ética, integridade e trans-
parência; e qualidade e inovação. 

Esses temas estruturam o relatório e nor-
teiam as ações desenvolvidas pela cooperati-
va ao longo do ano. Muito além de diretrizes, 
funcionam como uma ferramenta estratégi-
ca para tomada de decisões e medição dos 
impactos das iniciativas desenvolvidas. Com 
a divulgação clara dessas informações, a Lar 
fortalece sua transparência, garantindo a pe-
renidade do negócio e gerando valor real e 
mensurável para seus associados, funcioná-
rios, comunidades e o meio ambiente. 
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RESULTADOS CONCRETOS, 
AUDITADOS E METAS CONSISTENTES 
Entre os destaques ¤nanceiros está o resul-

tado recorde de R$ 922,3 milhões em 2024, 
um crescimento signi¤cativo de 66,1% em re-
lação ao ano anterior. Desse valor, mais de R$ 
330 milhões foram repassados diretamente 
aos associados, distribuídos por meio de bo-
ni¤cações em insumos, ¤delidade na entrega 
de grãos, qualidade do milho e pagamento de 
capital. Notavelmente, as sobras do balanço 
tiveram um crescimento expressivo de 117,95%, 
saltando de R$ 46 milhões para mais de R$ 
100 milhões. 

Esses números vão além de simples in-
dicadores ¤nanceiros; re¼etem uma gestão 
sólida, responsável e conectada direta-
mente à prosperidade dos associados e à 
sustentabilidade do modelo cooperativo. 

O relatório também estabelece objeti-
vos claros para os próximos anos, desta-
cando metas concretas até 2030: implan-
tar o selo Lar de Sustentabilidade em 50 
propriedades rurais, recuperar pelo menos 
50 nascentes por ano e manter projetos 
sociais e ambientais nas regiões onde a 
cooperativa atua. Esses compromissos de-
monstram o engajamento genuíno da Lar 
com um futuro sustentável. 

Outro ponto relevante da edição 2024 é 
a asseguração independente realizada por 
auditoria externa, uma prática voluntária 
que aumenta ainda mais a credibilidade 
das informações apresentadas. Esta audi-
toria comprova a consistência e a transpa-
rência do relatório perante todos os públi-
cos interessados. 

Disponível no site o¤cial da cooperativa, 
o relatório oferece uma visão ampla, deta-
lhada e inspiradora das ações da Lar. Ele 
re¼ete claramente como cada iniciativa se 
conecta a um modelo de desenvolvimen-
to responsável, que valoriza não apenas o 
resultado ¤nanceiro, mas principalmente 
as pessoas, as comunidades e o equilíbrio 
socioambiental. 

Clique aqui e acesse o 
Relatório de Sustentabilidade Lar 2024
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DESENVOLVIMENTO

Susi Ana Nardi

Em reunião no Palácio Iguaçu, em Curitiba, 
a diretoria da Lar Cooperativa Agroindustrial — 
representada pelo diretor-presidente Irineo da 
Costa Rodrigues, pelo 1º vice-presidente Dio-
go Sezar de Mattia e pelo 2º vice-presidente 
Urbano Inacio Frey — apresentou ao governa-
dor Carlos Massa Ratinho Júnior, ao vice-go-
vernador Darci Piana e a integrantes do alto 
escalão estadual os resultados recordes da 
cooperativa e um conjunto de propostas para 
fortalecer a infraestrutura e a economia nas 
regiões onde atua. Participaram secretários de 
Estado, deputados federais e estaduais, pre-
feitos de diversos municípios e lideranças do 
setor empresarial.

Durante a exposição, os dirigentes deta-
lharam avanços nas cadeias de suínos, aves, 
grãos e, mais recentemente, peixes, além de 
projeções que incluem novas unidades in-
dustriais, ampliação das fábricas de ração, 
investimentos em energia e a instalação de 
uma planta de biodiesel. “Com cooperação 
geramos emprego, renda e arrecadação, mas, 
sobretudo, melhoramos a vida das pessoas”, 
destacou Irineo.

Entre as demandas apresentadas ao Go-
verno do Estado estão a passagem de nível 
(viadutos) e duplicação da BR-277 em pontos 

estratégicos de Medianeira e Matelândia, a re-
vitalização das PRs 495 e 497, a ampliação do 
programa de asfaltamento de estradas rurais, 
agilidade nos licenciamentos ambientais via 
IAT, estabilidade no fornecimento de energia e 
apoio a projetos de saneamento e habitação. 
“O desa¤ o não é mão de obra, e sim moradia; 
quando há casas, as pessoas vêm trabalhar”, 
pontuou o presidente.

A Lar enfatizou ainda o investimento de R$ 
28 milhões na construção de uma subestação 
de energia em Cascavel, que será posterior-
mente doada à Copel, como exemplo de par-
ceria capaz de acelerar soluções para gargalos 
públicos.

O governador Ratinho Júnior elogiou a ges-
tão da cooperativa: “A Lar é sinônimo de vi-
são de futuro. Cabe ao Estado estar ao lado 
de quem produz e transforma, garantindo que 
o desenvolvimento alcance todas as regiões.”

Ao ¤ nal, secretários e presidentes de órgãos 
como Invest Paraná, IAT, Copel e Sanepar ma-
nifestaram-se, sinalizando alinhamento com 
as pautas apresentadas e colocando-se à 
disposição para avançar, em conjunto com a 
Lar e os municípios, em soluções de infraes-
trutura, energia, saneamento, habitação e li-
cenciamento.

Lar apresenta plano de expansão de 
investimentos ao Governo do Paraná

Protagonismo regional
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NEGÓCIOS

Com os investimentos recentes na estrutura 
da Unidade Industrial de Aves de Matelândia, 
a Lar Cooperativa amplia sua atuação no mer-
cado internacional. Em abril, a primeira carga 
de farinhas com destino ao Paraguai marcou 
um novo passo da cooperativa na exportação 
de produtos com alto padrão de qualidade.

A exportação é resultado direto da con-
¤ ança construída ao longo do tempo com um 
parceiro que já adquiria nossas farinhas para 
fábricas localizadas no Brasil. A relação co-
mercial evoluiu, e agora o mesmo grupo passa 
a importar também para atender suas opera-
ções no país vizinho. Esse cliente possui uni-
dades além do Brasil, nos Estados Unidos, 
Bolívia e Paraguai.

O embarque inicial contempla duas cargas 
do produto, destinadas à produção de rações 
para a indústria PET.

As farinhas exportadas são obtidas a partir 
do aproveitamento de resíduos do abate de 
aves. Trata-se de um ingrediente amplamente 
utilizado na formulação de rações, conferindo 
alto valor nutricional e contribuindo para a pa-
latabilidade do alimento ¤ nal.

Além da qualidade do produto, a exporta-
ção foi viabilizada por melhorias na capacida-
de de armazenagem e na estrutura de análises 
e certi¤ cações, o que garante o atendimento 
às exigências do mercado internacional.

Lar amplia atuação 
no mercado internacional

Susi Ana NardiPrimeira carga de farinhas da Lar é 
exportada ao Paraguai
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138,5
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2,639
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1,50%
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317

317
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313
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Jéssica Cristine Engel

Alisson Andrei Dahmer

Deividi Cristiano Schwendler
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85,42

76,15

82,47

78,81

76,41

76,15

78,62
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5,12%
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4,31%

4,11%

4,34%

1,93%

3,05%

3,98%

3,92%

3,81%

3,428

3,875

3,459

3,290

3,350

3,453

3,095

3,129

3,507

3,722

 40,02

 43,74

 40,50

 43,20

 40,63

 43,81

40,50

 41,08

 44,60

 43,65

Santa Helena

Medianeira

Medianeira

Os Melhores Resultados

ÍNDICE DE EFICIÊNCIA PRODUTIVA

Sexagem

Macho

Misto

Macho

Misto

Macho

Macho

Misto

Misto

Misto

Misto

Lourdes Maria G. Wagner

Claudiane Colla Crumenauer
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GPD MortalidadePeso Médio IEPConversão
AlimentarMunicípioProdutor

Andrey Fernando Soethe

Valdemir Nestor

Fabiano Renato Fontana

0,471

0,503

0,477

0,19%

0,24%

0,42%

23,9

25,5

24,3

1,240

1,353

1,303

188

184

180

Técnico

Alceu José Kroth

Alceu José Kroth

Alceu José Kroth

GPD IEPConversão de
Carcaça BrutaMunicípioProdutor

Mauri Lermen

Marcio Zanatta

Marli Koch

Evandro Coelho de Amorim

Jair Jose Heck

Francisco de Mattia

Eugenio Buehrmann

Adilson Adelar Heydt

Serranópolis do Iguaçu

Matelândia

Santa Helena

Matelândia

Santa Helena

Matelândia

Missal

Medianeira

Missal

Santa Helena

139,9

137,3

133,1

139,3

138,5

132,6

134,2

137,7

131,7

133,3

1,160

1,133

1,097

1,154

1,111

1,105

1,103

1,140

1,110

1,099

2,739

2,690

2,659

2,735

2,734

2,660

2,639

2,746

2,677

2,657

1,50%

1,45%

2,06%

1,46%

0,73%

1,27%

1,22%

2,12%

1,46%

1,09%

318

317

317

316

313

313

313

311

311

311

Morta-
lidade

Peso
MédioTécnico

Jéssica Cristine Engel

Jéssica Cristine Engel

Alisson Andrei Dahmer

Deividi Cristiano Schwendler

Alisson Andrei Dahmer

Jéssica Cristine Engel

Deividi Cristiano Schwendler

Laura Maria R. Krysan

Deividi Cristiano Schwendler

Alisson Andrei Dahmer

85,67

88,58

85,42

76,15

82,47

78,81

76,41

76,15

78,62

85,28

5,12%

5,82%

4,31%

4,11%

4,34%

1,93%

3,05%

3,98%

3,92%

3,81%

3,428

3,875

3,459

3,290

3,350

3,453

3,095

3,129

3,507

3,722

 40,02

 43,74

 40,50

 43,20

 40,63

 43,81

40,50

 41,08

 44,60

 43,65

Santa Helena

Medianeira

Medianeira

Os Melhores Resultados

ÍNDICE DE EFICIÊNCIA PRODUTIVA

Sexagem

Macho

Misto

Macho

Misto

Macho

Macho

Misto

Misto

Misto

Misto

Lourdes Maria G. Wagner

Claudiane Colla Crumenauer
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AVICULTURA

Diga NÃO
a desinformação! a desinformação! 

O que é verdade e o que é mentira sobre a 
In� uenza Aviária no Brasil

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

Desde 15 de maio, quando o Brasil con¤ r-
mou o primeiro caso de in¼ uenza aviária em 
uma granja comercial em Montenegro (RS), 
muitas notícias foram divulgadas a respeito da 
situação. Em meio a dados corretos, muitas in-
formações distorcidas ou complemente falsas 
estão em circulação, causando preocupação 
em algumas pessoas. Este texto tem o objeti-
vo justamente de combater a desinformação e 
fornecer orientações técnicas con¤ áveis.

O que você precisa saber? 
A in¼ uenza aviária, popularmente conhe-

cida por gripe aviária, é uma doença viral al-
tamente contagiosa que afeta principalmen-
te aves domésticas e silvestres, mas também 
pode estar presente em mamíferos. O MAPA 
(Ministério da Agricultura e Pecuária) descre-
ve como “doença exótica no Brasil, com ci-
clos pandêmicos ao longo dos anos”. Desde 
2021, as autoridades sanitárias notaram um 
aumento signi¤ cativo de casos, inicialmente 
em aves silvestres e posteriormente em aves 
comerciais. Hoje a doença já foi con¤ rmada 
em diversos países.

E O BRASIL?
No Brasil, a in¼ uenza aviária foi detectada 

pela primeira vez no dia 15 de maio de 2023, 
com o diagnóstico positivo em aves silvestres. 
Já em aves comerciais apenas dois anos de-
pois, com o caso registrado em Montenegro 
(RS). “O controle sanitário na avicultura per-
mitiu o Brasil evitar por dois anos a entrada 
da doença em granjas comerciais. A produção 
avícola brasileira segue rigorosos protocolos 
de biosseguridade e o que aconteceu não 
passa de um caso isolado”, a¤ rmou o presi-
dente da ABPA (Associação Brasileira de Pro-
teína Animal), Ricardo Santin. 

A e¤ ciência do controle sanitário brasileiro 
também permitiu eliminar o foco da doença no 
país de forma rápida e segura. “Hoje podemos 
a¤ rmar que não existe mais in¼ uenza aviária 
no Brasil em granjas comerciais. O local onde 
aconteceu esse episódio já foi desinfectado 
e não encontramos nenhuma ave sintomática 
nas 540 propriedades que foram visitadas em 
um raio de 10 quilômetros ao redor da granja 
em Montenegro (RS)”, complementou Santin.
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Diga NÃO
a desinformação! 

Mesmo que eventualmente um novo caso 
seja con¤ rmado, essa capacidade de resposta 
imediata, aliada a um protocolo sanitário e¤ -
ciente e transparente, reforça a segurança da 
produção avícola brasileira. Agora os esforços 
se concentram em recuperar as negociações 
com países importadores da carne de frango 
do Brasil, uma vez que esses bloqueios co-
merciais foram aplicados apenas como medi-
da preventiva. 

“Dos 151 países em que o Brasil está habi-
litado para exportar carne de frango, somen-
te 21 suspenderam a compra por completo, o 
restante continuou porque con¤ a no sistema 
brasileiro”, ¤ nalizou o presidente da ABPA. A 
lista de países que declararam suspensão to-
tal das exportações de carne de aves do Brasil 
está diminuindo na medida que as informa-
ções são atualizadas e a expectativa é de uma 
recuperação rápida. 

É SEGURO CONSUMIR 
CARNE DE FRANGO OU OVOS? 
Com base em evidências cientí¤ cas e nas 

recomendações das autoridades sanitárias 
nacionais e internacionais, a in¼ uenza aviá-
ria não é uma doença transmitida através do 
consumo da carne de aves ou ovos. O Minis-
tério da Agricultura e Pecuária reforça: “Não 
há evidências de que qualquer pessoa te-
nha se infectado com gripe aviária por meio 
de alimentos.”

Embora o ser humano possa sim se con-
taminar com a in¼ uenza aviária, a ciência de-
monstra que a única forma de contaminação 
espontânea ocorre através do contato direto 
com aves ou ambientes e objetos infectados. 
Nesse contexto, trabalhadores da avicultura 
representam o grupo de maior risco. 

IMPACTOS NA LAR COOPERATIVA? 
Com rigorosos processos de biossegu-

ridade, a Lar segue com êxito no trabalho 
preventivo à in¼ uenza aviária, apesar da 
complexidade que envolve a cadeia pro-
dutiva do frango, que inclui o abate diário 
de cerca de 1,1 milhão de aves por dia. As 
práticas preventivas implementadas são, 
em sua maioria, extensões de protocolos 
que já fazem parte do dia a dia da Coo-
perativa.

“Até aqui, para a Lar, podemos dizer 
que não temos nenhum problema. É cla-
ro que alguns custos adicionais foram ne-
cessários em decorrência das providências 
que adotamos como forma de medida 
preventiva, inclusive com recomendações 
técnicas aos associados, mas que na ver-
dade são as mesmas práticas que já tra-
balhamos desde sempre”, esclareceu o 
diretor-presidente da Lar, Irineo da Costa 
Rodrigues. 

O dirigente da Cooperativa frisou a im-
portância das medidas preventivas. “O 
que não podemos fazer agora é baixar a 
guarda. Todas as recomendações são im-
portantes e o produtor precisa estar atento 
e ser rigoroso com as regras, como sempre 
foi. Estamos con¤ antes porque mais uma 
vez o Brasil demonstrou que tem um tra-
balho muito consistente na área de sani-
dade animal.”

Biosseguridade
é coisa séria!
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PROTEÍNA ANIMAL

Em agenda no Paraná, no mês de março, o 
presidente da ABPA (Associação Brasileira de 
Proteína Animal), Ricardo Santin visitou o Cen-
tro Administrativo da Lar, em Medianeira (PR), 
onde se reuniu com lideranças da Cooperati-
va e atendeu a imprensa local. Na ocasião, ele 
anunciou o aumento signi¤cativo das exporta-
ções brasileiras de proteína animal no mês de 
fevereiro, com destaque para o crescimento de 
17,9% na carne de frango e de 17% na carne suí-
na, um recorde para o período analisado.  

Em fevereiro de 2025, o Brasil embarcou 
468,4 mil toneladas de carne de frango, um 
crescimento de 17,9% em relação ao mesmo 
período do ano anterior quando foram regis-
tradas 397,2 mil toneladas. Já as exportações 
de carne suína atingiram 114,4 mil toneladas, 
esse volume representa um crescimento de 17% 
em comparação com as 97,8 mil toneladas ex-
portadas no mesmo período do ano passado. 

Esses números representam o melhor re-
sultado já registrado para o mês de fevereiro 
em toda a série histórica das exportações bra-
sileiras de carne de frango e suína. Os dados 
da ABPA incluem todos os produtos, tanto in 
natura quanto processados. 

Em visita à Lar Cooperativa, Ricardo Santin 
anuncia resultado histórico na exportação de 
carne de frango e suína

Recorde de 
exportação

NOVOS DADOS
Os dados mais recentes, até a publicação 

desta reportagem, demonstram a continuida-
de dos resultados positivos no primeiro qua-
drimestre do ano. No entanto, com a con¤r-
mação do primeiro caso de in¼uenza aviária 
no Brasil, no mês de maio, esse ritmo de cres-
cimento será afetado conforme o posiciona-
mento de alguns países. 

Frango
A receita das exportações brasileiras de 

carne de frango alcançou US$ 906,1 milhões. 
Isso signi¤ca um aumento de 2,7% sobre os 
US$ 882,2 milhões obtidos no mesmo perí-
odo do ano passado. Em volume, os embar-
ques totalizaram 475,9 mil toneladas em abril, 
próximo ao exportado no mesmo período de 
2024, quando foram embarcadas 480,7 mil to-
neladas (queda de apenas 1,0%).

Com o resultado, o acumulado do quadri-
mestre de 2025 alcançou 1,86 milhão de to-
neladas, volume 9,5% superior ao registrado 
no mesmo período de 2024, com 1,70 milhão 
de toneladas. Em receita, o total embarcado 

Thiago Willian Ribeiro – Jornalista 
com informações ABPA
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nos quatro primeiros meses do ano chegou 
a US$ 3,49 bilhões, avanço de 15,5% em rela-
ção ao mesmo intervalo do ano anterior (US$ 
3,02 bilhões).

Suínos
As exportações brasileiras de carne suína 

alcançaram 129,2 mil toneladas em abril de 
2025. O número representa um crescimento de 
14,6% em relação ao mesmo período de 2024, 
quando foram exportadas 112,7 mil toneladas. 
Em receita, as vendas internacionais do mês 
somaram US$ 301,5 milhões, valor 24,7% supe-
rior ao registrado em abril de 2024, com US$ 
241,9 milhões.

No acumulado do primeiro quadrimestre 
de 2025, o Brasil embarcou 466 mil toneladas 
de carne suína, alta de 15,9% em comparação 
ao mesmo período do ano passado (402,2 mil 
toneladas). A receita cambial no período atin-
giu US$ 1,09 bilhão, crescimento de 29,9% em 
relação aos US$ 839,6 milhões obtidos entre 
janeiro e abril de 2024.
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Para consolidar sua posição no mercado 
nacional e internacional e buscar novas opor-
tunidades de negócios, a Lar Cooperativa tem 
marcado presença ativa nas principais feiras 
supermercadistas e de alimentos e bebidas do 
mundo. Entre os meses de março e maio de 
2025, foram quatro importantes participações, 
sendo três eventos no Brasil e um no México. 

“Há 25 anos a carne de frango é o nosso 
principal produto na área de alimentos, mas 
agora temos também duas novidades: a carne 
suína, desde o mês de fevereiro, inclusive com 
produto para exportação; e a carne de peixe, 
desde o mês de abril com o Filé de Tilápia Lar. 
Então, mais do que nunca, essas feiras são ex-
celentes oportunidades de negócios, pois pre-
cisamos divulgar nossos lançamentos”, a¤rmou 
o diretor-presidente da Lar, Irineo da Costa Ro-
drigues. 

A agenda de compromissos iniciou entre os 
dias 04 e 06 de março, em Monterrey, Méxi-
co, com a participação da Lar Cooperativa na 
“Expo Carnes y Lacteos 2025”, maior feira de 
alimentos do mercado mexicano. A ação foi 
promovida através da parceria entre a ABPA 
(Associação Brasileira de Proteína Animal) e a 
ApexBrasil (Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos), uma iniciativa 

Lar Cooperativa fortalece presença nas principais feiras supermercadistas 
e festivais de alimentos e bebidas no Brasil e no mundo

Thiago Willian Ribeiro
Jornalista

LAR FOODS

Participações 
estratégicas
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que visa fortalecer o mercado brasileiro de ex-
portação de carne de frango e suína.

Ainda no mês de março, entre os dias 18 
e 20, a Lar esteve presente na 35ª edição da 
“Super Rio Expofood 2025”, realizada no Rio 
de Janeiro (RJ). Neste ano foi a primeira vez 
que a Cooperativa participou com um estan-
de próprio. Já no mês de abril, entre os dias 
22 e 24, a Lar marcou presença na “ExpoApras 
2025” com um estande de 200 metros qua-
drados, um dos maiores e mais impressionan-
tes do evento, sendo inclusive premiado no 
Prêmio Expositor ExpoApras by POPAI 2025, 
considerado o “Oscar” do varejo paranaense. 
Concorrendo com 127 marcas de relevância na-
cional, a Lar Cooperativa recebeu medalha de 
prata em duas categorias: Melhor Conceito e 
Melhor Visual Merchandising.

A mais recente participação da Cooperativa 
foi na Apas Show 2025, realizada entre os dias 
12 e 15 de maio, no Expo Center Norte, em São 
Paulo (SP). O evento é considerado o maior 
festival de alimentos e bebidas das Américas e 
o principal encontro supermercadista do mun-
do, uma verdadeira vitrine para apresentar as 
novidades da linha de produtos Lar Foods. 

“Agora com aves, suínos e peixes, a Coope-
rativa se tornou multiproteína, por isso cada 
dia mais a Lar é parte da solução do varejo, en-
tregando qualidade e excelência na mesa de 
milhares de famílias. Nesses eventos temos a 
con¤rmação de que a marca Lar é reconhecida, 
é forte e é referência no mercado de proteína 
animal”, comentou o superintendente de Su-
primentos e Alimentos da Lar, Jair Meyer.

NOVIDADES LAR FOODS
Vendedores, representantes comerciais, 

pro¤ssionais de trade marketing, coordenado-
res e gestores da Cooperativa foram responsá-
veis por recepcionar o público e apresentar o 
portfólio completo Lar Foods, com destaque 
para as últimas novidades: Filé de Tilápia, Da-
dinhos de Tapioca, Pão de Queijo, Linha Minu-
to, Peito de Frango Cozido Des¤ado e a Linha 
de Cortes Suínos. 

A apresentação dos produtos evidenciou a 
praticidade e a capacidade da linha Lar Foods 
de atender diversos paladares e ocasiões. O 
Filé de Tilápia, com sua carne macia, ofere-
ce uma opção saudável e versátil para o dia 
a dia. Já os Dadinhos de Tapioca, crocantes 
por fora e cremosos por dentro, são perfeitos 
para petiscos e happy hours. O clássico Pão 
de Queijo, com sua receita tradicional e sabor 
irresistível, é ideal para o café da manhã e lan-
ches. O Peito de Frango Cozido Des¤ado, prá-

tico e delicioso, facilita o preparo de diversas 
receitas, desde recheios até pratos principais. 
A Linha Minuto se destaca pela funcionali-
dade, com cortes de frango já temperados e 
assados, prontos para aquecer. E a Linha de 
Cortes Suínos, entrega qualidade e sabor para 
churrascos e refeições especiais.
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Com o objetivo de investir em pessoas e go-
vernança, a Lar Cooperativa iniciou o Programa 
de Difusão do Cooperativismo no Mato Grosso 
do Sul. Como parte dessa iniciativa, um grupo 
composto por associados e seus familiares de 
Laguna Carapã (MS) visitaram instalações da 
Lar no Paraná no dia 11 de abril, em uma ação 
que busca promover conhecimento, troca de 
experiências e fortalecer a cooperação.

“Essa foi uma visita de aprendizado muito 
importante, principalmente para o associado 
do Mato Grosso do Sul compreender a dimen-
são dos negócios da Cooperativa, além do seu 
impacto e legado construído na região. Foram 
momentos inspiradores que servirão de base 
para o desenvolvimento pessoal e pro¤ ssio-
nal de cada um”, comentou a coordenadora 
do Programa de Difusão do Cooperativismo, 
Cristiane Denise Mattana Gehrke.

O grupo, composto por cerca de 40 pes-
soas, participou da primeira visita o¤ cial que 
integra o calendário de ações do Programa de 
Difusão do Cooperativismo no Mato Grosso 
do Sul. Os participantes conheceram locais 

Associados do Mato Grosso do Sul iniciam visitas ao Paraná

Thiago Willian Ribeiro
Jornalista

Difusão do  
cooperativismo

IMERSÃO

estratégicos, como a Unidade de Atendimen-
to ao Associado de Medianeira, o Complexo 
Industrial Bom Jesus, o Centro Administrativo, 
a Unidade Industrial de Aves de Matelândia e 
uma loja da rede Lar Supermercado.

No Centro Administrativo da Lar, o grupo 
foi recepcionado pela Diretoria Executiva que 
compartilhou de forma transparente e em de-
talhes, os principais indicadores de desempe-
nho, além de projetos estratégicos para ex-
pansão e desenvolvimento da Cooperativa.

“É uma satisfação muito grande ver o quan-
to a Lar evoluiu e principalmente por saber que 
somos parte desse crescimento contribuindo 
com o plantio de soja e milho. Não tinha no-
ção da complexidade do sistema como um 
todo, mas essa visita nos mostrou que tudo 
funciona em perfeita sincronia, realmente um 
trabalho exemplar”, descreveu o associado, 
Wilson Berno.

Seguindo a mesma linha de pensamento 
de sinergia entre o campo e a indústria, o as-
sociado Luiz Brandão, compartilhou sua ex-
periência. “É uma alegria ver que o cuidado 
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que temos no campo continua na indús-
tria e segue para as mesas de milhares 
de famílias mundo a fora. Tudo isso que 
conhecemos só reforça a con¤ança que 
o produtor deposita na Cooperativa”. A 
visita proporcionou ao grupo a oportu-
nidade de conhecer de perto a estrutu-
ra e os processos da Lar Cooperativa no 
Paraná, um modelo de gestão conside-
rado referência no cooperativismo.

“Algumas áreas de negócio da Lar só 
encontramos no Paraná, então para o 
público do Mato Grosso do Sul tudo é 
muito novo, conhecem apenas por foto 
ou nas reuniões. Essa visita visa ampliar 
o conhecimento, para que todos com-
preendam a importância de cada área, 
pois a Cooperativa tem um modelo de 
negócio diversi¤cado”, complementou a 
coordenadora do programa.

O Programa de Difusão do Coopera-
tivismo marca o início de uma nova fase 
no Mato Grosso do Sul, impulsionando o 
desenvolvimento através da educação e 
do fortalecimento das famílias. “A previ-
são é formar novos grupos para vivencia-
rem essa experiência, mas é claro que o 
programa não se resume apenas a essas 
visitas ao Paraná, existe toda uma progra-
mação estratégica que inclui treinamen-
tos, palestras e outras ações que estão 
previstas para o decorrer do ano” ¤nalizou 
Cristiane.

A iniciativa tem como base a experi-
ência de ações semelhantes já desen-
volvidas no Paraná e que agora serão 
adaptadas às realidades e necessidades 
do Mato Grosso do Sul. Ao investir nas 
pessoas e na governança, a Cooperati-
va fortalece o cooperativismo ao mesmo 
tempo que promove o desenvolvimento 
regional, uma estratégia diretamente ali-
nhada com o propósito da Lar, de coo-
perar para melhorar a vida das pessoas.
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Treinamentos exclusivos para o público masculino 
do quadro de associados avançam na Lar Cooperativa 

Desde agosto de 2024, a Lar Cooperativa 
desenvolve um trabalho educativo direciona-
do exclusivamente para o público masculino 
do quadro de associados. Este programa vai 
além dos cursos técnicos tradicionais voltados 
para o campo. Com foco na gestão do com-
portamento, o treinamento visa aprimorar a 
inteligência emocional, promovendo benefí-
cios pessoais e pro¤ssionais.

“É uma iniciativa desenvolvida interna-
mente, planejada para atender as necessi-
dades da família associada. Temos um traba-
lho bastante atuante com jovens e mulheres, 
porém faltava algo para os homens. Então 
idealizamos esse programa para somar com 
outras ações educativas, mas agora com foco 
no autoconhecimento e na compreensão do 
comportamento humano, dessa forma enga-
jando e motivando a família como um todo”, 
comentou a assessora de Ação Educativa da 
Lar, Suzana Knapp Pieniz. 

INÍCIO DO PROGRAMA
Em parceria com o Sescoop (Serviço Na-

cional de Aprendizagem do Cooperativismo), 
o primeiro treinamento ofertado foi o curso 
“Reset Emocional”, que trabalhou os 5 pila-
res da inteligência emocional: autoconheci-
mento, autocontrole, automotivação, empa-
tia e inteligência social. A capacitação oferece 
benefícios pessoais, como maior controle 
emocional, desenvolvimento de habilidades, 
disciplina, ¼exibilidade, posicionamento for-
talecido, sinergia, comprometimento, contro-
le de estresse, organização, agilidade e foco. 
Pro¤ssionalmente, contribui para a eliminação 
de con¼itos, melhora do ambiente de traba-
lho e relacionamentos, aumento de produti-
vidade e rentabilidade, identi¤cação de mo-
tivações, qualidade em processos e serviços, 
comprometimento da equipe, e seleção de 
melhores pro¤ssionais.

Thiago Willian Ribeiro – Jornalista

Gestão do comportamento 
para homens

AÇÃO EDUCATIVA
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Duas turmas do curso “Reset Emocional” já 
foram concluídas e uma terceira turma segue 
em andamento. Novas edições estão em estu-
do para iniciar no segundo semestre de 2025. 
“Ao todo, são seis encontros a cada 14 dias, 
mas sempre procuramos planejar uma agen-
da de modo que não entre em con¼ito com 
o período de colheita ou plantio, até mesmo 
porque o intuito é contribuir com o trabalho, 
e não atrapalhar”, explicou Suzana.

O sucesso dessa iniciativa motivou a aber-
tura de um novo treinamento. Em abril de 2025 
iniciou o curso “Raízes e Conexões”, com foco 
no desenvolvimento das relações familiares. “Os 
temas abordados incluem: identi¤cação e ma-
nejo de emoções, escuta ativa, empatia, limites 
saudáveis, ressigni¤cação de crenças limitantes, 
comunicação assertiva, e gestão do estresse. A 
metodologia utilizada é essencialmente viven-
cial, ou seja, os participantes aprendem por 
meio da experiência direta”, detalhou a instru-
tora do curso, Adriane Fachim Daron.

Por ser um trabalho que exige um acom-
panhamento individualizado, o curso permite 
assimilar de forma prática, respeitando o rit-
mo de cada um e promovendo transforma-
ção real no comportamento e nas relações. 
“Como minha esposa já está participando do 
curso há quatro anos, isso me motivou a par-
ticipar também, com o objetivo de melhorar 
comportamentos e fortalecer os laços fami-
liares em todos os sentidos. Além disso, senti 
curiosidade em aprofundar mais sobre esses 
assuntos que envolvem traumas do passado e 
como podemos resolvê-los e já notamos uma 
grande diferença na convivência familiar”, a¤r-
ma o associado Jair Menegasso da unidade 
de São Miguel do Iguaçu (PR). 

Com o sucesso dessas iniciativas, a Lar de-
monstra seu compromisso contínuo com o 
desenvolvimento e bem-estar de seus asso-
ciados. Ao investir em aspectos que vão além 
do técnico, a Cooperativa não só aprimora as 
competências individuais e familiares, mas 
também fortalece a comunidade e a e¤ciência 
de suas operações.
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Thiago Gomes, motorista da Lar Cooperativa na Unidade Industrial de Rações em Medianeira (PR), dedica-se há 
quatro anos à criação artesanal de miniaturas personalizadas de caminhões, com riqueza de detalhes e ¤delidade 
aos modelos reais.

Entre algumas de suas réplicas estão: Carreta Porta-Contêiner, Carreta Câmara Fria, Caminhão Silo para trans-
porte de ração, Caminhão para transporte de aves vivas, Caminhão Baú, Bitrem Graneleiro, Caminhão Caçamba, 
Rodocaçamba e Carreta Graneleira.

Seu talento expressa o orgulho de fazer parte da Lar e o cuidado com cada etapa do trabalho.

SE INTERESSOU?
Acompanhe no Instagram: @thiagogomes_minitrucks

Sudoku

Desa�e-se com
este sudoku e

aproveite! 
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Solução

RECEITA: FRANGO RECHEADO LAR
Link: https://www.lar.ind.br/receitasLar/receita/84

Ingredientes
- 1 frango inteiro temperado Lar.
- 100g de queijo parmesão.
- 375g de ¤lé de peito moído Lar.
- 150g de miolo de pão triturado.
- 1 cebola ralada.
- Fio de azeite.
- 3 dentes de alho picados.
- Sal a gosto.
- Pimenta do reino a gosto.
 - Cheiro verde a gosto.

Modo de preparo
- Recheio: descongele o ¤lé de peito moído Lar 

e adicione em uma panela aquecida com um ¤o de 
azeite, frite bem e depois adicione o sal, pimenta do 
reino e o alho, refogue e por ¤m adicione a cebola, 
refogue até a cebola ¤car transparente. 

- Com o fogo desligado adicione o cheiro verde, o 
miolo de pão triturado e o queijo parmesão, misture 
bem até virar uma massa. 

- Com o frango inteiro descongelado, preencha o 
mesmo com o recheio e feche com palito de dente. 

- Asse no forno a 200 °C por uma hora e meia e 
depois com dourador por mais 20 minutos ou até 
atingir o ponto desejado. 

- Asse com batatas inglesas picadas como acom-
panhamento.

Bom Apetite!
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Sabor que aproxima.Qualidade que conquista.




